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Ribeirão Preto tem candidatos 
a 4 dos 5 cargos em disputa

Cidade chega ao período de campanha com postulantes a presidente, deputado estadual e federal e membros 
de chapa para o Senado; só o cargo de governador não tem nenhum representante da cidade  PÁGINA 5

SEU BOLSO

CINEMA

GASTURISTANDO

Dicas para casais 
se organizarem 
e construírem 
patrimônio

Comédia ‘Só por 
uma noite’ é 
destaque  
nas estreias

Coluna traz guia 
com eventos 
cheios de sabor  
até o feriado
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VEÍCULOS

Saiba quanto 
Memphis Depay  
vai ganhar em  
seu novo contrato  
com o Corinthians

Cassado por 
rachadinha,  
Lincoln vai ao STF 
para tentar reaver  
o mandato

Concessionária 
de Ribeirão Preto 
recebe modelo 
híbrido mais 
potente da Porsche
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DIVULGAÇÃO

TEMPORAL
EM NÚMEROS

LIVROS
POR TODA PARTE

Pesquisa realizada pela Acirp revela que 74,6% dos negócios da cidade interromperam as atividades após 
o temporal do dia 24/07; mais da metade das empresas tiveram que fechar as portas por pelo menos um 
dia e 42,7% não tinham seguro que cobrisse os prejuízos provocados pelo episódio climático PÁGINA 8

A Feira Internacional do Livro de Ribeirão Preto contará com 23 expositores livreiros, entre livrarias, editoras e distribuidoras, com títulos de 
autores nacionais e estrangeiros e obras de diferentes gêneros e áreas do conhecimento; objetivo é ampliar a circulação de livros PÁGINA 13

DIVULGAÇÃO

POLÊMICA

Colégio Marista 
e Prefeitura 
desistem  
de permuta  
de imóveis

Após uma votação aper-
tada, mas vitoriosa na Câma-
ra, a gestão Ricardo Silva e o 
colégio desistiram de trocar 
a sede da escola por um ter-
reno na Zona Sul; comunica-
do conjunto ‘culpa’ emendas 
por fracasso da negociação.

PÁGINA 4

SANDRA BRANDANI O BRA-
SIL DISCUTIU POR DÉCADAS 
A NECESSIDADE DE SE 
FAZER UMA REFORMA TRA-
BALHISTA, UMA VEZ QUE 
A CLT NASCEU DURANTE O 
PERÍODO VARGAS PÁGINA 2
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Falta de rumo sela a triste sina 

da nova sede administrativa

EDITORIAL

A desistência da Prefeitura de Ribeirão Pre-
to e do Grupo Marista em relação à permuta 
dos imóveis onde, diz a lenda, seria instalada 
a nova sede administrativa do Poder Munici-
pal expõe a falta de planejamento do governo 
Ricardo Silva (PSD). E, ao que parece, as lições 
anteriores não foram aprendidas pelo alcaide.

A Administração Municipal afirma que a 
negociação foi conduzida com transparência, 
rigor técnico e segurança jurídica. Mas a per-
gunta que fica é inevitável: por que um pro-
jeto tão complexo foi aprovado pela Câma-
ra para, poucos dias depois, ser abandonado 
sob a justificativa de que o prazo de execução 
era inviável?

Esse tipo de avaliação deveria ter sido fei-
ta antes da votação. O cronograma de cons-
trução, instalação, mobiliário e transferência 
das atividades não surgiu depois da aprova-
ção da lei. Se havia risco de descumprimen-
to, ele precisava estar claramente identificado 
durante a elaboração da proposta.

Ricardo Silva decidiu não executar o Cen-
tro Administrativo herdado do governo Duar-
te Nogueira. Em seu lugar, insistiu na per-
muta com o Marista, apresentada como uma 
solução econômica e estratégica para reunir 
os serviços municipais. Agora, a negociação 
fracassou e a Prefeitura se vê novamente sem 
projeto definido.

Não se trata de afirmar que houve irregu-
laridade. A nota oficial sustenta que tudo foi 
feito dentro da lei. O problema é político e ad-

ministrativo: faltou planejamento para trans-
formar uma ideia em um projeto executável. 
E, mais do que isso, a atual gestão comprou 
briga, não colocou o projeto anterior - já apro-
vado e com recursos reservados - em prática 
e se viu sem opção viável.

A Câmara debateu e aprovou a proposta. 
A sociedade acompanhou o processo. A im-
prensa se ocupou do assunto. Ao final, todos 
ficaram com o desgaste de uma operação que 
não saiu do papel. 

A Prefeitura diz que o sonho do Centro 
Administrativo permanece. Ribeirão Preto, 
porém, precisa de mais do que sonhos e co-
municados. Precisa saber qual será a alterna-
tiva, quanto custará, quando será executada 
e quais estudos sustentam a nova proposta.

O caso Marista reforça a impressão de que 
o governo Silva está perdido na definição de 
prioridades. Abandonou o projeto anterior, 
apostou em uma permuta sem segurança su-
ficiente, teve que retirar o projeto para, me-
ses depois, voltar à carga e aprovar, a toque de 
caixa e com uma discussão no mínimo cheia 
de problemas, a proposta. Agora, com o ne-
gócio cancelado, retorna ao ponto de partida. 
Quase dois anos depois da largada.

A cidade não pode continuar sendo gover-
nada por anúncios. Grandes projetos exigem 
planejamento, responsabilidade e capacida-
de de execução. No episódio do Marista, o go-
verno Ricardo Silva falhou justamente nesses 
três pontos.

OPINIÃO DO LEITOR

Estranho a Justiça ser tão ágil para punir um candidato e tão lenta para 
julgar um vereador que mentiu depois de bater o carro bêbado. Há algo 
de podre no reino da Califórnia Brasileira.
José Maria Coutinho, Vila Hípica

NOVAS IDEIAS

ANDRÉ ALI MERE E SANDRA BRANDANI*

A Reforma desfigurada

O BRASIL FICOU DÉCADAS 
DISCUTINDO A NECESSIDADE 
DE SE FAZER UMA REFORMA 
DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA, UMA 
VEZ QUE A CLT [CONSOLIDAÇÃO 
DAS LEIS DO TRABALHO] NASCEU 
DURANTE O PERÍODO DA DITADURA 
DO ESTADO NOVO, SOB [GETÚLIO] 
VARGAS, EM 1943.

Não faltaram simpósios, colóquios e conferên-
cias, reunindo autoridades dos três poderes, lideran-
ças empresariais e de trabalhadores. As esperanças 
já eram quase uma desesperança, quando, em 2017, 
o governo Temer conseguiu aprovar junto ao Con-
gresso Nacional uma série de reformas estruturan-
tes da legislação.

Aprovou-se a Lei 13.467/2017, um marco impor-
tante para uma nova relação capital/trabalho. A pro-
pósito, a CLT foi absolutamente importante à época 
criada. Havia muito desamparo ao trabalhador. Os 
princípios eram destinados a proteger aquele que ti-
nha poucas condições financeiras e também de ins-
trução. Mas já estamos em pleno século 21!

Com a entrada em vigor da nova lei em 2017, o nú-
mero de ações caiu cerca de 40% em 2018, foram 2,9 
milhões de ações em 2017 e 1,7 milhões em 2018. Di-
ga-se, de passagem, que o Brasil é um dos países com 
mais ações trabalhistas do mundo.

Um dos pontos que consideramos mais importan-
tes da Reforma foi o tema dos Honorários de Sucum-
bência. Se o reclamante tem a sua ação julgada im-
procedente, ele tem que pagar as custas do processo 
e os honorários advocatícios da outra parte. Aqueles 
oportunistas de plantão, que inventavam qualquer 
pedido na Justiça, ficaram receosos e o número de 
ações caiu drasticamente.

Infelizmente, este item da Reforma foi julgado in-
constitucional, em 2021, pelo STF. O ministro Relator 
foi Luiz Roberto Barroso, que votou favoravelmente a 
se cobrar honorários sucumbenciais, foi voto vencido 
e a maioria do Tribunal votou contra. O que aconte-
ceu nos anos seguintes?

Em 2025, o número de novas ações trabalhistas 
voltou a subir, chegando a 2,3 milhões. É absoluta-
mente anormal esta litigiosidade. Se o intuito do apa-
rato legal trabalhista era proteger o hipossuficiente, 
hoje qualquer um se sente no direito de litigar - até 
diretor de banco entra na Justiça!

O ex-Ministro do TST, Almir Pazzianotto, figura 
pública reconhecida pela competência e negociação, 
em palestra proferida na sede da centenária Associa-
ção Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (Acirp), 
alguns anos atrás, fez a defesa enfática da Reforma 
Trabalhista. 

Uma figura insuspeita, pois, durante muitos anos, 
foi advogado de sindicatos de trabalhadores. Em en-
trevista a uma rede de TV, disse: “Esta reforma vai 
reconduzir a questão trabalhista para o seu leito nor-
mal.”

Ao contrário do ilustre Pazzianotto, não foi isto 
que alguns ministros do STF entenderam. Há algo 
errado muito errado neste ambiente legal!

*respectivamente empresário e 2º Vice-presidente da Acirp  
e empresária e presidente da Acirp 
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POLÍTiCA

O jornalista e vereador 
Lincoln Pereira Fernandes 
apresentou, nesta semana, 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) uma reclamação 
constitucional contra deci-
são da 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Ribeirão Preto 
que manteve os efeitos do 
processo de cassação de seu 
mandato. A intenção do ex-
-vereador é anular o proces-
so e recuperar o mandato. 
Ainda não há decisão sobre 
o caso e o relator do proces-
so é o ministro Luiz Fux.

Na ação, a defesa de Fer-
nandes sustenta que a Câ-
mara teria descumprido o 
rito previsto no Decreto-Lei 
nº 201/1967. Segundo a ar-
gumentação, a denúncia foi 
admitida em uma sessão, 
enquanto a Comissão Pro-

cessante foi formada em ou-
tra, em vez de os atos ocor-
rerem na mesma sessão, 
como determina a norma.

A tese já havia sido apre-
sentada ao Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, em man-
dado de segurança, sem 
sucesso, contudo. A defesa 
também questiona a escolha 
do presidente e do relator 
da Comissão Processante, 
alegando que os vereado-
res sorteados teriam defini-
do os cargos em reunião re-
servada.

O pedido se apoia na Sú-
mula Vinculante 46 do STF, 
segundo a qual compete pri-
vativamente à União estabe-
lecer as normas de processo 
e julgamento dos crimes de 
responsabilidade. 

A reportagem do Jornal 
Ribeirão falou com Lincoln 
Fernandes, que não se pro-
nunciou sobre o assunto. 

LIMINAR

A petição cita ainda deci-
são liminar concedida pelo 
Supremo em caso envolven-
do o município de Governa-
dor Valadares, na qual teria 
sido reconhecida a necessi-
dade de concentração dos 
atos processuais. 

A defesa pede, em cará-
ter liminar, a suspensão do 
decreto legislativo que cas-
sou o mandato e a recon-
dução imediata de Lincoln 
ao cargo. 

No mérito, requer a 
anulação de todo o proces-
so de cassação e o retor-
no definitivo do vereador 
à Câmara.

A reclamação ainda de-
pende de análise do Supre-
mo. Os argumentos apre-
sentados representam a tese 
da defesa e não significam, 
por si só, decisão favorável 
ao parlamentar.

RACHADINHA

Lincoln recorre ao Supremo 
para anular cassação
Defesa do parlamentar perdeu mandado de segurança no TJ, mas 
recorreu ao STF para tentar recuperar mandato; Luiz Fux é o relator

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

TJ-SP considera processo legal

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo manteve a cassa-
ção do mandato do ex-ve-
reador Lincoln Fernandes e 
rejeitou o pedido da defesa 
para anular o processo con-
duzido pela Câmara. Lincoln 
havia tentado um mandado 
de segurança para anular a 
decisão da Justiça local. 

A 2ª Câmara de Direito 
Público entendeu que o rito 
adotado pelo Legislativo foi 
legal e que foram assegura-
dos ao parlamentar o direito 
de defesa e o contraditório. 
Para o TJ, não cabe ao Judi-

ciário reavaliar o mérito da 
decisão política da Câmara.

A defesa questionava, en-
tre outros pontos, a tramita-
ção do processo e a aplicação 
da Súmula Vinculante 46 do 
Supremo Tribunal Federal. 
O tribunal, porém, conside-
rou que o caso trata de infra-
ção político-administrativa 
e quebra de decoro parla-
mentar.

A cassação aprovada pe-
la Câmara em maio. A vaga 
foi ocupada por Camilo Ca-
landreli (PL). A defesa recor-
reu ao STF. 

Defesa de Lincoln Fernandes pediu a suspensão do processo de cassação

Thaisa Coroado/Câmara de Ribeirão Preto
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NEGÓCIO DOS CÉUS
 Durante uma missa, o padre Robson, do Maris-

ta, defendeu aos fiéis a permuta do imóvel da ins-
tituição pelo terreno da Prefeitura. Disse que os 
valores não foram definidos nem inventados pelos 
padres, mas pelo próprio município, que encomen-
dou os laudos. Também insinuou que um verea-
dor alardeia que o negócio é ruim e que os religio-
sos estariam se beneficiando da transação. Lembrou 
ainda que padres não são bons de negócio. O verea-
dor Daniel Gobbi foi quem criticou a permuta. Tudo 
isso, contudo, virou passado com o anúncio de que 
entrou água no chopp da permuta.

DE ZÓIO
 Na avaliação da coluna, o MP poderia entrar em 

cena caso o negócio permita ao Marista construir 
seu novo patrimônio e continuar no imóvel sem 
pagar aluguel, por tempo indeterminado mesmo 
depois de o prédio ser incorporado ao patrimônio 
da Prefeitura. A função do MP, em tese, seria evi-
tar a curiosa equação em que o município compra o 
prédio, mas mantém o antigo proprietário no local 
como visita ilustre. O promotor sabe bem que não 
precisa sentar na cadeira do prefeito para resolver a 
questão. Mais um motivo para o cancelamento.

SUPER PROMOTOR
 O promotor ganhou poderes de super-herói, mas 

quem lhe deu a capa foram o Executivo e o Legislati-
vo. Em outras situações, bastou pedir providências 
para ser atendido, como determinações em empre-
sas municipais, entre elas Coderp e Cohab, além 
da exoneração de ocupantes de cargos comissiona-
dos nessas empresas e da convocação de nova elei-
ção para a presidência da Câmara. Por isso, diante 
da permuta do Marista, o promotor não precisaria 
sentar na cadeira do prefeito. Basta observar, pedir 
e aguardar, porque Executivo e Legislativo já ensi-
naram que sabem transformar recomendação em 
ordem de serviço.

ESPÉCIE DECLARADA
 Culturalmente, políticos gostam de guardar 

dinheiro em espécie, seja em casa, seja no escritório. 
E não parecem se incomodar quando esses valores 
aparecem na declaração de patrimônio apresentada 
ao TSE. Em uma era digital, em que quase tudo cir-
cula por cartões, transferências, aplicativos e Pix, a 
moeda continua repousando em gavetas muito pró-
ximas do dono. Declara-se o montante, cumpre-se a 
formalidade e segue tudo em paz. O que raramente 
aparece é o detalhe mais interessante: de onde veio 
o dinheiro e por que ele ainda precisa dormir tão 
perto de quem o declarou no DivulgaCand.

AZEDOU
 A família Oliveira anda irritada com Alessandro 

Maraca. Igor esperava o apoio do colega à reeleição 
do pai, mas esse gesto ainda não apareceu, especial-
mente depois da aprovação da permuta do Marista 
e da cobrança por votos favoráveis ao projeto polê-
mico encaminhado pelo vice.

DESCUPINIZAÇÃO DA FROTA
 Falando nisso, a Câmara Municipal prepara 

uma resolução para endurecer as regras de uso dos 
veículos oficiais pelos vereadores, após mais um ano 
de problemas recorrentes com o mau uso da frota. A 
proposta pretende promover a descupinização dos 
carros públicos, combatendo o velho hábito de tra-
tar patrimônio coletivo como extensão da garagem 
particular. A medida pode ser votada na próxima 
sessão.

BASE PRÓPRIA
 A imagem publicada nas redes sociais, ao lado 

dos oito vereadores, deveria apenas registrar a lar-
gada da campanha de Isaac Antunes. Acabou reve-
lando uma realidade que todos conheciam, mas nin-
guém comentava. Ingênuos acreditavam em base 
de governo. O retrato, porém, mostra que o gover-
no precisa contar mesmo é com a boa vontade do 
proprietário.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

A Prefeitura de Ribei-
rão Preto e o Grupo Maris-
ta anunciara nesta quar-
ta-feira (19) que desisti-
ram da operação de per-
muta entre o prédio que 
abriga atualmente o grupo 
escolar, na região central, 
e um terreno do município 
no bairro Nova Aliança, na 
Zona Sul. A decisão põe fim 
a uma novela de quase um 
ano, que tinha como pano 
de fundo a proposta de 
implantar, no colégio, um 
novo centro administrativo 
municipal.

O recuso acontece após 
a Câmara aprovar, com 
emendas, o projeto de 
lei elaborado pela gestão 
Ricardo Silva (PSD) para 
autorizar a operação. Ele 
previa um repasse de R$ 
29 milhões ao município, a 
título de “torna” pelo valor 
do bem público. 

Os vereadores, no entan-
to, incluíram duas exigên-
cias no texto: pagamento 
de aluguel pelo uso do colé-
gio durante a implantação 
do novo colégio no terreno 
trocado e um prazo impror-
rogável de 90 dias para a 
apresentação de projetos.

Sem citar diretamente 
as emendas, a nota conjun-
ta da prefeitura e do Maris-
ta afirmou que as “condi-
ções finais” deixaram a ope-
ração insegura.

“A partir dessa análise, 
as duas instituições con-
cluíram que o prazo esta-
belecido para constru-
ção, conclusão, mobiliá-
rio e transferência das ati-
vidades para a nova unida-
de, seguido da entrega do 
atual prédio ao município, 
não oferece as condições 
necessárias para a execu-
ção segura do projeto den-
tro dos parâmetros defini-
dos pela legislação aprova-
da. Diante desse cenário, e 
considerando também as 
consequências previstas 
em caso de eventual des-
cumprimento dos prazos, 
Prefeitura e Grupo Maris-
ta entenderam, de forma 
conjunta e consensual, que 
a decisão mais responsável 
é não prosseguir com a per-
muta nas condições atual-
mente estabelecidas”, diz o 
texto, divulgado pela Secre-

CENTRO ADMiNiSTRATiVO

Após novela, Prefeitura  
e Marista desistem  
de permuta de imóveis
Em nota conjunta, administração e grupo escolar atribuem decisão às 
‘condições �nais’ do negócio, de�nidas pela Câmara ao aprovar o projeto

Sede do Colégio Marista, na rua Bernardino de Campos, no Centro

Redes Sociais

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

ADMiNiSTRAÇÃO

taria Municipal de Comuni-
cação.

POLÊMICA
A permuta com o Maris-

ta foi a proposta do prefeito 
Ricardo Silva para substi-
tuir outro projeto polêmico 
de um centro administrati-
vo. Seu antecessor no car-
go, Duarte Nogueira (PSD), 
chegou a emitir ordem de 
serviço para a construção 
de prédio de cerca de R$ 
200 milhões na Zona Nor-
te. O contrato foi cancela-
do nos primeiros meses da 
nova gestão.

Segundo a assessoria do 
prefeito, ainda há alterna-
tivas em estudo para via-
bilizar um novo centro 
administrativo. “A nego-
ciação não seguirá adiante, 
mas o sonho da atual ges-
tão permanece. A Prefei-
tura continuará buscando 
alternativas juridicamente 
seguras e economicamen-
te vantajosas para viabili-
zar um novo Centro Admi-
nistrativo, capaz de cen-
tralizar serviços, facilitar a 
vida da população e melho-
rar a eficiência da admi-
nistração municipal, sem-
pre com o mesmo princí-
pio que orientou esta ini-
ciativa: preservar os recur-
sos públicos e encontrar a 
melhor solução para Ribei-
rão Preto e para sua popu-
lação”, conclui a nota.

Autor de 
emendas, 
Gobbi fala em 
‘transparência’

Um dos principais críti-
co da operação de permuta 
e autor de uma das emendas 
que alterou o projeto de lei, 
o presidente da Câmara, Da-
niel Gobbi (PP), afirmou em 
nota ter recebido “com res-
peito” a decisão da prefei-
tura e do Grupo Marista de 
não seguir com o negócio. A 
outra emenda foi apresenta-
da pela vereador Perla Mul-
ler (PT).

“Desde o início, defen-
di uma posição proposi-
tiva, reafirmando que to-
da negociação envolvendo 
patrimônio público precisa 
de transparência e planeja-
mento a fim de resguardar 
o interesse público. Desta 
forma, questionei avalia-
ções, cobrei explicações e 
apresentei emendas para 
proteger os bens do muni-
cípio.Meu dever como ve-
reador é o de fiscalizar para 
proteger o que é da popu-
lação. E foi exatamente es-
se o papel que cumprimos e 
que vamos continuar exer-
cendo sem qualquer com-
promisso com o erro”, diz 
o texto encaminhado pelo 
parlamentar ao Jornal Ri-
beirão.

ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES
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COTiDiANO
REPRESENTATIVIDADE

Ribeirão fica de fora somente da 
disputa para governador em 2026
Cidade terá candidato a presidente, integrante de chapa ao Senado e 16 postulantes a deputado federal ou estadual

Ribeirão terá, em 2026, 
candidato a presidente da 
República, integrante de cha-
pa ao Senado e dez deputa-
dos estaduais e seis federais. 
Teve, ainda, um pré-candi-
dato ao governo do Estado 
que acabou não inscrito. Os 
dados são do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral).

Na disputa presidencial, 
o psiquiatra e escritor Au-
gusto Cury (Avante) apare-
ce como nome ligado a Ri-
beirão Preto. Natural de São 
José do Rio Preto e radicado 
na cidade, Cury recebeu o tí-
tulo de Cidadão ribeirãopre-
tano e disputa seu primeiro 
cargo eletivo. A candidatura 
coloca um nome regional no 
centro da disputa nacional, 
ao lado de concorrentes co-
mo Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Flávio Bolsonaro (PL), 
Ronaldo Caiado (PSD), Ro-
meu Zema (Novo) e Renan 
Santos (Missão).

No Senado, o empresário 
Jason Albuquerque (Pode-
mos) aparece como segundo 
suplente na chapa de Geral-
do Rufino, também do Po-
demos. A composição conta 
ainda com Ana Estima como 
primeira suplente. Como su-
plente, Albuquerque não dis-
puta diretamente uma ca-
deira titular, mas integra a 
composição eleitoral da cha-
pa e afirma que pretende re-
presentar o setor produtivo, 
os empreendedores e o inte-
rior paulista.

Ribeirão teve, também, 
um pré-candidato ao gover-
no do Estado. O professor 
Fernando Chiarelli, ex-depu-
tado federal, chegou a se afir-
mar candidato pelo DC, mas 
não houve registro de chapa 
a tempo hábil. 

BRASÍLIA

Entre os nomes ligados a 
Ribeirão Preto que buscam 
uma vaga na Câmara dos De-
putados está o deputado fe-
deral Baleia Rossi (MDB). 
Presidente nacional do MDB, 
ele tenta a reeleição e priori-
za a permanência na Câma-
ra, apesar de ter sido citado 
anteriormente como possível 
candidato ao Senado.

Baleia Rossi tem uma lon-

ga trajetória política. Foi ve-
reador por três mandatos, 
deputado estadual por três 
vezes e exerce atualmente 
seu terceiro mandato na Câ-
mara dos Deputados.

Outro nome conhecido é 
o ex-prefeito Duarte Noguei-
ra (PSD), que comandou Ri-
beirão Preto por dois man-
datos, entre 2017 e 2024. 
Ex-deputado estadual e ex-
-secretário de Estado, ele 
tenta retornar à Câmara dos 
Deputados.

O empresário Marco Au-
rélio (Novo) também dispu-
ta uma vaga federal. Segun-
do colocado na eleição para 
prefeito em 2024, obteve 
130.734 votos no segundo 
turno. A candidatura repre-
senta uma tentativa de trans-
formar o desempenho muni-
cipal em uma base eleitoral.

O empresário e influen-
ciador Hagara Espresola Ra-
mos é outro nome confirma-
do. Ele deixou o PL e passou 
ao Avante. Em 2024, foi can-
didato a vereador e termi-
nou como primeiro suplente, 
com 2.066 votos. Sua campa-
nha aposta na força das redes 
sociais e no discurso de fis-
calização do poder público.

Matheus Coelho (PSB), 
que foi candidato a prefei-

to nas últimas eleições pelo 
DC, é outro concorrente. Ele 
teve 921 votos na eleição pa-
ra prefeito de Ribeirão Preto 
em 2024. O servidor público 
municipal Matheus Morais 
(UP) e a conselheira tutelar 
Joice Paulino (UB) comple-
tam a lista.

ALESP

O deputado estadual Léo 
Oliveira (MDB) busca a ree-
leição. Ele foi eleito em 2022 
com 82.145 votos no Estado, 
dos quais 19.973 foram obti-
dos em Ribeirão.

O vereador André Rodi-
ni (Novo), reeleito em 2024, 
tenta ampliar sua atuação 
política e chegar à Alesp. O 
ex-vereador e ex-secretário 
municipal de Esportes An-
dré Trindade também está 
no páreo, assim como a guar-
da municipal Girlei Marco-
nes, ambos do União Brasil 
(UB). Candidato a prefeito 
em 2024, terminou o pri-
meiro turno na quarta colo-
cação, com 10,98% dos vo-
tos válidos. Agora, pretende 
usar a experiência acumula-
da no Legislativo, no Execu-
tivo e na articulação regional 
para disputar uma cadeira 
estadual.

Outra postulante, a ve-

readora Duda Hidalgo (PT) 
é uma das candidatas com 
maior votação local. Eleita 
em 2020 como a vereado-
ra mais jovem da história de 
Ribeirão e reeleita em 2024, 
obteve 22.325 votos para de-
putada estadual em 2022. 
Também pelo PT, a vereado-
ra Perla Muller (PT), advoga-
da, professora e ex-superin-
tendente do Ibama em São 
Paulo, disputa seu primeiro 
mandato na Assembleia. 

Também da Câmara, o 
vereador Isaac Antunes (PL), 
tenta transformar sua atua-
ção no Legislativo munici-
pal em uma candidatura es-
tadual. Reeleito vereador em 
2024, ele se apresenta como 
candidato de direita com dis-
curso municipalista

A assistente social e ex-
-vereadora Glaucia Bereni-
ce (Republicanos) também 
concorre à Alesp, assim co-
mo seu colega, o ex-verea-
dor Marcos Papa (PSB), que 
exerceu três mandatos na 
Câmara.

Com o apoio do irmão 
prefeito, Já Rafael Silva Jú-
nior (PP) aparece como pos-
sível sucessor político do pai, 
o deputado estadual Rafael 
Silva, que anunciou a apo-
sentadoria da vida pública. 

ANGELO LOPES

redacao@jornalribeirao.com.br

Agência Brasil

Câmara dos deputados federais, em Brasília; Ribeirão já teve três deputados na mesma legislatura

Cidade já teve cinco deputados estadual e três federais no poder

A preocupação com a 

perda de espaço político não é 

recente. Em um passado não tão 

distante - 2002 - Ribeirão Preto 

chegou a eleger cinco deputados 

estaduais. Atualmente, restam 

dois representantes estaduais 

diretamente associados à 

cidade: Rafael Silva (PSD, que se 

aposenta este ano) e Léo Oliveira 

(MDB), ambos eleitos em 2022.

Em Brasília, nos seus 

melhores tempos, chegou a ter 

três deputados federais eleitos 

ao mesmo tempo. O ano era o 

distante 1994, quando Welson 

Gasparini (PSDB), Wagner Rossi 

(PMDB) e Corauci Sobrinho (PFL) 

foram eleitos. Na última eleição, 

elegeu Baleia Rossi (MDB) e 

Ricardo Silva (PSD).

Ribeirão Preto possui 

eleitorado de 471.128 

pessoas em 2026. Em 

2022, 35,9% dos eleitores 

aptos deixaram de votar 

em um candidato: 21,8% 

não compareceram às 

urnas, enquanto 7,3% 

votaram em branco e 6,3% 

anularam.

Naquela eleição, os 

deputados federais mais 

votados em Ribeirão 

foram Ricardo Silva (PSD): 

28.537 votos; Baleia Rossi 

(MDB, 19.977 votos); Carla 

Zambelli (PL, 15.877); 

Ricardo Salles (PL, 13.665) 

e Boulos (PSOL, 11.611).

Para estadual, os mais 

votados foram  Rafael Silva 

(PSD), 25.803 votos; Duda 

Hidalgo (PT, 22.325), Léo 

Oliveira (MDB, 19.973) e 

Gasparini (UB, 16.031). Os 

dados do TRE-SP.

SEIS EM CADA 

DEZ ELEITORES 

DE RIBEIRÃO NÃO 

VOTARAM PARA 

DEPUTADO EM 2022

Jornal Ribeirão 
valoriza o voto 
local e apoia 
campanha

Idealizada pelo empresá-
rio Chaim Zaher e apoiada pe-
lo Jornal Ribeirão, a campa-
nha “Voto Legal é Voto Local” 
busca estimular os eleitores 
a conhecerem e avaliarem os 
candidatos com ligação efeti-
va com Ribeirão.

A iniciativa não decla-
ra apoio a nomes específicos 
nem pretende obrigar o eleitor 
a votar em candidatos locais. A 
proposta é ampliar o debate so-
bre representatividade e mos-
trar como a escolha para de-
putado estadual e federal pode 
influenciar a destinação de re-
cursos e políticas públicas pa-
ra a cidade.

O movimento também pre-
tende divulgar informações so-
bre os candidatos e defende 
que o voto local seja consciente 
e baseado em propostas. “Não 
se trata de defender um can-
didato específico, mas de per-
mitir que o eleitor conheça as 
opções e avalie quem está pre-
parado para representar Ribei-
rão”, afirma Eduardo Schiavo-
ni, editor-chefe do JR.
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

O mundo da arquitetura 
e do design de interiores vol-
ta os seus olhos para Ribei-
rão Preto a partir da próxima 
semana, com a abertura da 
edição 2026 da CASACOR. 
O diretor da franquia na ci-
dade, Maurício Siqueira, fa-
lou com o Jornal Ribeirão 
sobre as tendências que se-
rão apresentadas, planos pa-
ra o futuro e a consolidação 
da mostra.

Ribeirão segue como 
única cidade do interior 
do Brasil com uma fran-
quia da CASACOR. Como 
a mostra dialoga com o 
estilo de vida do interior 
paulista?

A CASACOR Ribeirão 
Preto tem uma relação mui-
to próxima com a identidade 
da cidade e da região. Mais 
do que isso, identificamos a 
cidade como um dos prin-
cipais hubs de conexão en-
tre arquitetura, arte, design 
e gastronomia do interior de 
São Paulo, reunindo uma ce-
na criativa muito ativa e um 
público que valoriza expe-
riências ligadas ao morar, à 
cultura e ao bem-estar. A pre-
sença da CASACOR na cida-
de reforça essa vocação e cria 
uma plataforma capaz de co-
nectar profissionais, marcas, 
artistas e diferentes expres-
sões da cultura local.

Esse diálogo com o ter-
ritório aparece tanto na es-
colha do imóvel quanto nos 
projetos apresentados pe-
los profissionais. Nesta edi-
ção, ocupamos uma residên-
cia emblemática da Avenida 
Sumaré, projetada na década 
de 1980 pelo arquiteto Mar-
cos Tomanik, que traz ca-
racterísticas muito ligadas ao 
modo de morar local, como a 
integração entre áreas inter-
nas e externas e uma grande 
área central dedicada à con-
vivência.

Ao longo da mostra, es-
sa conexão se manifesta de 
diferentes maneiras: nas re-
ferências à cultura do café 
e à terra roxa, na valoriza-
ção de artistas ligados a Ri-
beirão Preto, na presença da 

natureza e em ambientes que 
privilegiam encontros e re-
lações humanas. A gastro-
nomia também integra essa 
experiência e amplia o olhar 
sobre o morar, reforçando a 
ideia da casa como espaço 
de convivência, celebração e 
troca. É uma CASACOR que 
apresenta tendências con-
temporâneas e está conecta-
da ao que acontece no Bra-
sil e no mundo, mas que, ao 
mesmo tempo, reconhece a 
força criativa do interior pau-
lista. Ao colocar em diálogo 
arquitetura, design, arte, gas-
tronomia, memória e territó-
rio, a mostra ajuda a eviden-
ciar Ribeirão Preto como um 
polo de produção e circulação 
de ideias, sem perder de vis-
ta as características e a iden-
tidade que tornam a região 
singular.

Qual é o maior desa-
fio de planejar e executar 
um evento desse porte?

Um dos grandes desafios 
é transformar uma residên-
cia existente em uma mostra 
com 31 ambientes, capaz de 
receber diferentes projetos, 
profissionais, marcas, forne-
cedores e milhares de visitan-
tes, preservando ao mesmo 
tempo a identidade arquite-
tônica do imóvel e construin-
do uma experiência coerente 
para o público. Nesta edição, 
o desafio foi também fazer 
com que o tema “Mente e Co-
ração” estivesse presente de 
maneira orgânica ao longo 
de todo o percurso, conectan-
do arquitetura, design, pai-
sagismo, arte, gastronomia e 
experiências. Essa complexi-
dade também evidencia a for-
ça da cadeia produtiva regio-
nal. A mostra funciona como 
uma plataforma que conecta 
profissionais, fornecedores e 
marcas, gera oportunidades 
de negócios e amplia a visi-
bilidade da produção criativa 
de Ribeirão e de seu entorno. 

Quais são os planos 
para o futuro da fran-
quia em Ribeirão Preto 
nos próximos anos?

Nosso objetivo é conti-
nuar consolidando a CASA-
COR Ribeirão Preto como 
uma plataforma relevante 

para o mercado de arquite-
tura, design, paisagismo, ar-
te e decoração, fortalecen-
do cada vez mais a conexão 
entre profissionais, marcas, 
fornecedores e público. Para 
os próximos anos, queremos 
também ampliar a capacida-
de da mostra de atrair pro-
fissionais e empresas de todo 
o interior do Estado de São 
Paulo e do Sul de Minas, ex-
pandindo sua influência pa-
ra além de Ribeirão Preto e 
fortalecendo seu papel co-
mo um importante ponto de 
encontro do setor na região. 
Esse crescimento passa pela 
valorização da força criativa 
local e regional, pela criação 
de novas conexões de negó-
cios e pela oferta de experiên-
cias capazes de estimular no-
vos olhares sobre o morar. A 
ideia é que a CASACOR Ri-
beirão Preto se consolide ca-
da vez mais como uma vitri-
ne para talentos, tendências 
e marcas e como um espaço 
de relacionamento e geração 
de oportunidades para todo 
esse mercado.

Quais são as princi-
pais tendências de con-
sumo, materiais e tec-
nologia que ganham 
destaque este ano?

Percebemos uma busca 
muito forte por espaços mais 
afetivos, sensoriais e conec-
tados ao bem-estar. Mate-
riais naturais, madeira, pe-
dra, cerâmica, fibras, tecidos 
e vegetação aparecem com 
frequência, assim como for-
mas orgânicas, iluminação 
indireta e soluções que apro-
ximam interior e exterior. Ao 
mesmo tempo, há uma valo-
rização importante do design 
brasileiro, do artesanato, dos 
objetos com história e de es-
colhas mais atemporais, em 
contraponto a um consumo 
pautado apenas por tendên-
cias passageiras. A tecnolo-
gia aparece de maneira mais 
integrada e menos ostensi-
va. Em alguns ambientes, ela 
está associada às novas for-
mas de viver e à funcionali-
dade da casa; em outros, sur-
ge relacionada à mobilidade 
elétrica, à iluminação ou à 
própria experiência propor-
cionada pelo espaço. É uma 

tecnologia pensada para ser-
vir às pessoas, em sintonia 
com o conceito “Mente e Co-
ração”. 

Como a pauta da sus-
tentabilidade e do consu-
mo consciente foi incor-
porada nos projetos e na 
gestão da mostra?

Nos projetos, essa pauta 
aparece principalmente na 
valorização de materiais na-
turais, do artesanato, do de-
sign brasileiro e de elementos 
capazes de atravessar gera-
ções, além da presença cons-
tante da biofilia e da inte-
gração com a natureza. Há 
também soluções mais ob-
jetivas, como um espaço que 
utiliza materiais pré-fabrica-
dos e incorpora uma propos-
ta de mobilidade ligada à tec-
nologia dos veículos elétricos. 
Outro aspecto importante é a 
valorização da permanência e 
da memória. Alguns ambien-
tes trabalham antiguidades, 
peças herdadas, objetos vin-
tage e materiais marcados 
pelo tempo, propondo uma 
reflexão sobre escolhas mais 
duradouras e menos descar-
táveis.

Na gestão da mostra, es-
se compromisso se traduz em 
iniciativas concretas. Temos 
uma parceria com a Recicla+, 
responsável pela seleção e 
destinação dos resíduos ge-
rados durante todo o período 
do evento. Além disso, neste 
ano, em parceria com a Nec-
ta, parte da energia utilizada 
na casa é alimentada por ge-
radores a gás natural, uma 
alternativa menos poluente 
em comparação a combustí-
veis mais intensivos em emis-
sões. Dessa forma, procura-
mos tratar a sustentabilidade 
de maneira ampla, tanto no 
conteúdo apresentado pelos 
profissionais quanto na pró-
pria operação da CASACOR 
Ribeirão Preto, incorporando 
soluções que contribuam pa-
ra um evento mais conscien-
te e para uma reflexão sobre 
formas mais responsáveis de 
morar e consumir.

Como foi o processo 
de curadoria para sele-
cionar os profissionais e 
ambientes desta edição?

A edição reúne diferen-
tes gerações, linguagens e 
especialidades, construindo 
um percurso bastante plu-
ral. Essa diversidade permi-
te abordar o tema “Mente 
e Coração” por perspectivas 
distintas: memória afetiva, 
brasilidade, maturidade, in-
fância, arte, natureza, tecno-
logia, gastronomia, convivên-
cia e relação com a cidade. O 
resultado é uma narrativa em 
que cada profissional apre-
senta sua própria interpreta-
ção sobre as transformações 
do morar contemporâneo. 

O que o público de Ri-
beirão Preto e região po-
de esperar de mais sur-
preendente na mostra 
deste ano?

Mais do que ambientes 
isolados, o público pode es-
perar uma verdadeira jorna-
da. A experiência começa an-
tes mesmo de entrar na casa e 
vai se transformando ao lon-
go de 31 ambientes, passando 
por jardins, livings, quartos, 
cozinha, espaços de arte, va-
randa, restaurante, cocktail 
garden, café e áreas de convi-
vência. Cada projeto oferece 
uma interpretação diferente 
do tema “Mente e Coração”, 
e talvez o mais surpreendente 
seja justamente essa diversi-
dade dentro de uma narrati-
va comum.

Há ambientes que recu-
peram a memória da cultu-
ra cafeeira de Ribeirão Preto, 
outros que discutem longevi-
dade, infância, arte e colecio-
nismo, além de propostas li-
gadas à biofilia, à tecnologia 
e às novas formas de ocupar 
os espaços urbanos. Ao final, 
o percurso retoma a relação 
entre memória, território e 
natureza e convida o visitan-
te a refletir sobre como que-
remos viver em nossas casas.

A experiência vai além da 
visita aos ambientes. As áreas 
de gastronomia, lojas e even-
tos são abertas ao público em 
geral, permitindo que mes-
mo quem não esteja visitan-
do a mostra possa frequentar 
esses espaços, participar da 
programação e vivenciar par-
te do universo da CASACOR. 
Essa abertura torna a mostra 
mais democrática e amplia 
sua conexão com a cidade.

‘Vamos ampliar 
a capacidade de 
atrair profissionais  
e empresas’
Maurício Siqueira, diretor da CASACOR Ribeirão, 
fala sobre a edição 2026 e planos para o futuro Maurício Siqueira, diretor da CASACOR Ribeirão Preto

Divulgação

WALTER DUARTE

redacao@jornalribeirao.com.br
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ECONOMiA

O Posto Triângulo, que 
completa 35 anos de atua-
ção em Ribeirão Preto, inicia 
uma nova fase sob a bandei-
ra dos Postos PETRONAS. A 
reinauguração será realiza-
da neste sábado, 22 de agos-
to, das 9h às 11h, na Aveni-
da Dr. Francisco Junqueira, 
nº 1.472.

A unidade será a primei-
ra operação PETRONAS em 
Ribeirão Preto e, segundo a 
empresa, a primeira da mar-
ca no interior paulista. 

“A chegada dos Postos 
PETRONAS nos permi-
te avançar, incorporar no-
vas tecnologias e, ao mesmo 
tempo, preservar tudo aqui-
lo que fez o posto chegar até 
aqui”, afirma Roberson Mo-
reira, diretor do Triangulo.

EXPANSÃO
A expansão da rede no 

Brasil é conduzida pela 
NEXTA, distribuidora do 
Ecossistema Argenta.Com 
a mudança, o posto passa a 
oferecer combustíveis e lu-
brificantes PETRONAS, in-
cluindo a gasolina Primax, 
de alta octanagem. 

A marca está presente em 
mais de 100 países e atua 
nos setores de energia, com-
bustíveis e lubrificantes.

COMBUSTÍVeiS

Posto 
Triângulo 
passa a operar 
com a bandeira 
PETRONAS

O temporal registrado 
em Ribeirão Preto no dia 
24 de julho interrompeu 
as atividades de 74,6% das 
empresas consultadas pela 
Associação Comercial e In-
dustrial de Ribeirão Preto 
(Acirp). Para 58,4% delas, a 
paralisação durou pelo me-
nos um dia. A queda no fa-
turamento foi relatada por 
66,3% dos entrevistados.

O levantamento ouviu 
voluntariamente 178 em-
presas, entre 27 de julho e 7 
de agosto, por meio de ques-
tionário on-line. A pesquisa 
também revelou que 42,7% 
dos participantes não pos-
suem seguro.Entre os prin-
cipais impactos, 79,2% das 
empresas ficaram sem ener-
gia elétrica e 84,8% perde-
ram o acesso à internet. 

Dos empresários que 
conseguiram estimar as 
perdas, 41,6% apontaram 
prejuízos de até R$ 10 mil. 
Em 7,3% dos casos, os da-
nos ultrapassaram R$ 50 
mil. Os problemas mais ci-
tados foram destelhamen-
to, mencionado por 25,8% 
dos participantes, e danos 
em equipamentos, relatados 
por 23,6%. 

Também foram registra-
dos prejuízos em estoques, 
alagamentos, danos em fa-
chadas e estruturas, equipa-
mentos queimados, queda 
de árvores e dificuldade de 
acesso aos estabelecimen-
tos.

Temporal interrompeu atividades 
de 75% das empresas, diz Acirp

NEGÓCIOS

Levantamento feito com associados relatam que destelhamento e queda no sinal de internet 
foram os problemas mais recorrentes; quase metade dos afetados não tinham seguro

Ribeirão Preto ainda enfrenta falta de energia após temporal na sexta

Agência Brasil

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

REIVINDICAÇÃO
A principal reivindicação 

dos empresários é a cria-
ção de linhas de crédito com 
juros reduzidos, apontada 
por 53,4% dos entrevista-
dos. Outros 29,2% pedem 
prioridade no restabeleci-
mento da energia elétrica.

A presidente da Acirp, 
Sandra Brandani Picinato, 
afirmou que os eventos cli-
máticos extremos criaram 
uma realidade para a qual 
muitas empresas não esta-
vam preparadas. Segundo 

ela, “é necessário elaborar 
estratégias para evitar que 
a cidade volte a parar diante 
de novos temporais”.

A entidade afirma que 
está articulando três alter-
nativas de financiamento: 
uma linha do governo esta-
dual, uma opção por meio 
de cooperativa de crédito e 
outra oferecida pelo Fundo 
de Impacto Estímulo, orga-
nização que já atuou na re-
cuperação de empresas afe-
tadas por desastres no Rio 
Grande do Sul.

NÚMEROS

7,3% DAS 
EMPRESAS 
ENTREVISTADAS 
AFIRMARAM TER PERDIDO 
MAIS QUE R$ 50 MIL

84,8% DAS 
EMPRESAS 
PERDERAM ACESSO À 
INTERNET

Posto Triângulo, que será 
reinaugurado neste sábado

DIVULGAÇÃO
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o    DICAS PARA CASAIS 
ORGANIZAREM AS FINANÇAS 
           E CONSTRUÍREM

Patrimônio
Especialista em planejamento � nanceiro familiar explica como pequenas mudanças na rotina 
ajudam a reduzir con� itos, fortalecer o orçamento doméstico e acelerar a construção de patrimônio

O dinheiro continua sen-
do uma das principais fon-
tes de confl ito dentro das fa-
mílias brasileiras e um dos 
maiores obstáculos à cons-
trução de patrimônio. Pes-
quisa da Serasa, divulgada 
em junho de 2026, mos-
tra que 45% dos brasileiros 
apontam as fi nanças como 
uma das principais causas de 
confl itos no relacionamento.

O levantamento também 
revela que 44% já tiveram o 
nome negativado por cau-
sa de um parceiro e 42% re-
correram a empréstimos em 
razão do relacionamento. Os 
dados mostram que a fal-
ta de diálogo sobre dinheiro 
entre casais afeta não ape-
nas o orçamento doméstico, 
mas também a capacidade de 
planejamento fi nanceiro fa-
miliar e de formação de pa-
trimônio.

Para Ricardo Hiraki, ad-
ministrador, CEO e cofun-
dador de uma empresa es-
pecializada em educação 
fi nanceira e planejamento 
fi nanceiro familiar, o pro-
blema costuma surgir muito 
antes das difi culdades fi nan-
ceiras. “O planejamento fi -
nanceiro familiar começa pe-
la transparência, mas muitos 
casais ainda evitam falar so-
bre dinheiro, mesmo quan-
do discutem carreira, fi lhos 
e projetos de vida. Sem ali-
nhamento, decisões acabam 
sendo tomadas de forma in-
dividual, comprometendo a 
organização das fi nanças e a 
construção de patrimônio.�

ças de carreira ou novos pro-
jetos. Cada etapa exige ajus-
tes no orçamento familiar e 
revisão das prioridades para 
preservar a saúde fi nancei-
ra da casa.

Para o especialista, exis-
te um equívoco em torno 
da gestão fi nanceira do ca-
sal: muitas pessoas acredi-
tam que compartilhar todas 
as contas é o único caminho 
para manter as fi nanças or-
ganizadas. Na prática, o mo-
delo adotado importa me-
nos do que a transparência, 
o alinhamento sobre os ob-
jetivos da família e a partici-
pação de ambos nas decisões 
fi nanceiras.

Segundo o especialista 
em educação fi nanceira, al-
gumas práticas ajudam a for-
talecer a organização fi nan-
ceira da família e acelerar a 
construção de patrimônio:

Para o executivo, edu-
cação fi nanceira também é 
uma ferramenta de fortale-
cimento das relações fami-
liares. 
�Quando existe diálo-
go, o dinheiro deixa 
de ser motivo de con-
fl ito e passa a orien-
tar decisões mais inte-
ligentes. Famílias que 
planejam juntas costu-
mam formar patrimô-
nio com mais seguran-
ça, enfrentar melhor 
os imprevistos e tomar 
decisões fi nanceiras 
mais consistentes ao 
longo da vida.�

Embora o dinheiro ainda 
seja tratado como um assunto 
delicado, os brasileiros reco-
nhecem sua importância pa-
ra a estabilidade da família. 
A mesma pesquisa da Sera-
sa aponta que 88% conside-
ram importante que o parcei-
ro tenha boa saúde fi nanceira, 
enquanto 90% valorizam o 
hábito de economizar e 61% 
afi rmam que a condição fi nan-
ceira infl uencia diretamente 
a construção de uma relação 
duradoura. Para o executivo, 
o desafi o está em transformar 
essa preocupação em uma ro-
tina de decisões fi nanceiras 
compartilhadas.

CONVERSA

Na avaliação do admi-
nistrador, um dos equívocos 
mais comuns é acreditar que 
conversar sobre dinheiro sig-
nifi ca controlar os gastos do 
parceiro ou dividir rigorosa-
mente todas as despesas. Na 
prática, a ausência desse diá-
logo costuma resultar em de-
cisões desalinhadas, consu-
mo impulsivo, contratação 
de crédito sem planejamen-
to, difi culdade para formar 
reserva de emergência e atra-
so na construção do patrimô-
nio familiar.

�O patrimônio de uma fa-
mília não é construído ape-

nas pela renda, também de-
pende da capacidade do casal 
de tomar decisões fi nancei-
ras em conjunto. Quando o 
dinheiro deixa de ser assun-
to dentro de casa, as decisões 
também deixam de ser com-
partilhadas, e isso aumenta o 
risco de desperdícios, endivi-
damento e perda de oportu-
nidades para investir”, afi r-
ma Hiraki.

O especialista explica 
que o planejamento fi nan-
ceiro familiar precisa acom-
panhar as diferentes fases da 
vida, como casamento, nas-
cimento dos fi lhos, compra 
do primeiro imóvel, mudan-

1
Estabelecer reuniões 

periódicas para revisar 

orçamento e despesas;

2
Defi nir objetivos fi nanceiros 

compartilhados para curto, 

médio e longo prazo;

3
Manter transparência 

sobre renda, dívidas, 

investimentos e 

fi nanciamentos;

4
Criar um 

orçamento 

familiar 

compatível 

com a 

realidade da 

casa;

5
Acompanhar 

os gastos 

regularmente 

para corrigir 

excessos 

antes que se 

transformem 

em problemas.
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MERCADO | VEÍCULOS AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Volkswagen 1600 TL

ENTRE OS VOLKSWAGEN QUE 
AJUDARAM A CONSTRUIR 
A HISTÓRIA DA INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA, O TL 
OCUPA UM LUGAR ESPECIAL. COM 
DESENHO MODERNO PARA ÉPOCA E 
UMA PROPOSTA MAIS SOFISTICADA 
QUE O FUSCA, O MODELO 
CONQUISTOU SEU ESPAÇO.

O Volkswagen 1600 TL chegou ao mercado bra-
sileiro em 1970, como modelo 1971. A ideia era ofe-
recer ao consumidor um automóvel mais elegante e 
espaçoso, mas sem abandonar a conhecida mecânica 
Volkswagen. O resultado foi um carro de linhas fas-
tback, quatro cilindros opostos, motor traseiro e re-
frigeração a ar.

O propulsor de 1.584 cm³ utilizava dois carbura-
dores e entregava cerca de 65 cv de potência bruta. 
A transmissão era manual de quatro velocidades e a 
tração, traseira. Uma das características mais interes-
santes do TL era a presença de dois porta-malas, um 
na dianteira e outro na traseira, aproveitando muito 
bem a arquitetura do carro.

O desenho também chamava atenção. Desenvol-
vido no Brasil pelo departamento de estilo da Volks-
wagen, o TL tinha uma aparência mais sofisticada e 
esportiva que outros modelos da marca. Seu interior 
procurava transmitir essa mesma sensação, com aca-
bamento mais elaborado e um painel de desenho ca-
racterístico.

Mas o primeiro visual não agradou completamen-
te. Em 1971, a Volkswagen promoveu uma reestili-
zação que deixou a dianteira mais baixa e inclinada. 
Nascia uma das versões mais conhecidas pelos cole-
cionadores, apelidada de “Cabeça de Bagre”, justa-
mente por causa do formato da frente.

No mesmo período, o TL ganhou uma importan-
te novidade: a versão quatro portas. A mudança au-
mentou a praticidade do modelo e ampliou seu pú-
blico, inclusive com a intenção de disputar espaço no 
mercado de táxis.

O TL fazia parte de uma família importante da 
Volkswagen brasileira. Da plataforma e da mecânica 
do 1600 surgiram outros modelos marcantes, como 
a Variant e, posteriormente, projetos que ajudaram 
a consolidar a identidade da marca no país.

Entretanto, os tempos estavam mudando. Em 
1973, a Volkswagen lançou a Brasília, modelo mais 
compacto e versátil. No ano seguinte, chegou o Pas-
sat, com uma concepção diferente: motor dianteiro, 
refrigeração líquida e tração dianteira.

Diante dessa nova geração de automóveis, o TL 
começou a perder espaço. Seu projeto, embora ainda 
eficiente e admirado, representava uma filosofia que 
a Volkswagen começava a deixar para trás.

Foram poucos anos de carreira, mas suficientes 
para transformar o modelo em um dos clássicos mais 
interessantes do Brasil.

Hoje, encontrar um TL bem preservado é motivo 
de comemoração. O modelo representa uma época de 
criatividade da indústria nacional, quando a Volks-
wagen buscava criar caminhos a partir da mecânica 
que havia feito do Fusca um fenômeno.

Mais do que um Volkswagen de motor traseiro, o 
TL é um retrato de uma época em que o Brasil come-
çava a descobrir que seus carros também poderiam 
ter personalidade, estilo e identidade.

Lançado em abril deste 
ano, o Porsche 911 Turbo 
S é o híbrido mais potente 
da marca com 711 cavalos 
de potência, um tempo de 
0 a 100 km/h de 2,5 segun-
dos. O carro está em exibi-
ção na concessionária oficial 
da marca em Ribeirão Preto, 
no Jardim Botânico. 

O modelo, que tem preço 
inicial de R$ 2,1 milhões no 
Brasil, pode receber até R$ 
400 mil em acessórios per-
sonalizados.

“É um carro bastan-
te equipado, mas também 
muito personalizável. Isso 
tem agradado bastante os 
clientes da marca”, explica 
o gerente da unidade, Ri-
cardo Almeida. Desde o iní-
cio da pré-venda, ainda em 
2025, a loja soma cinco uni-
dades vendidas. A expectati-
va é de novas vendas com a 
exibição.

Visualmente, o novo Tur-
bo S se distingue pelos deta-
lhes externos e internos em 
Turbonite. Há também um 
novo design de roda. O novo 
992.2 Turbo S usa o mesmo 
sistema básico “T-Hybrid” 
do Carrera GTS e recebeu 
um adicional, tornando-se 
biturbo. 

Os turbocompressores 
elétricos têm um motor no 
eixo que conecta a turbina e 
o compressor, e eles podem 
girar o turbo quase instan-
taneamente. 

Esses turbocompressores 
elétricos têm um motor no 
eixo que conecta a turbina e 
o compressor, e eles podem 
girar o turbo quase instanta-
neamente. Os motores tam-
bém eliminam a necessida-
de de uma válvula de escape 
(waste gate), em vez disso, 
freiam o turbo e coletam es-
sa energia desperdiçada pa-
ra voltar à bateria ou ser 
direcionada ao motor de tra-
ção. É o mesmo motor que 
a Porsche usa para o turbo-
compressor do GTS, mas as 
pás de turbina do Turbo S 
são um pouco menores.

Como sempre no Turbo 
S, a tração é nas quatro ro-
das. Esse novo modelo tam-
bém recebe a versão mais re-
cente do Porsche Dynamic 
Chassis Control (PDCC), 
barras estabilizadoras ajus-
táveis, que operam a partir 
do sistema de 400 Volts pa-
ra uma resposta rápida.

O novo Turbo S recebe 

LuXo

Ribeirão recebe híbrido 
mais potente da Porsche
Modelo 911 Turbo S, que tem valor inicial de R$ 2,1 milhões está em 
exibição desde julho em concessionária instalada no Jardim Botânico

pneus traseiros ligeiramen-
te mais largos, 325/30 em 
vez de 315/30. Assim como 
no Carrera GTS, o aumen-
to na largura provavelmen-
te é para lidar com a potên-
cia extra e o maior peso do 
sistema híbrido na traseira. 
Os pneus dianteiros perma-
necem 255/30 e o Turbo S 
recebe para-lamas mais lar-
gos, seguindo a grande tra-

dição do 911 Turbo. 
De série, o comprador 

também recebe freios de 
carbono-cerâmica com dis-
cos de 16,5” na dianteira e  
de 16,1” na traseira, além de 
um novo material de pasti-
lhas. Um novo escapamen-
to esportivo com silenciador 
e ponteiras de escapamen-
to de titânio também são 
de série.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Porsche 911 Turbo S o híbrido é atração em loja da cidade

Novo escapamento esportivo com silenciador é item de série

Veículo pode receber até R$ 400 mil em acessórios opcionais

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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ESPORTeS WILSON ROCHA

O atacante Memphis De-
pay vai continuar no Co-
rinthians até 2028, após o 
clube acertar a renovação 
do contrato com o jogador 
holandês. O novo vínculo 
prevê uma remuneração de 
aproximadamente R$ 54 
milhões líquidos ao longo 
de dois anos, considerando 
salários e direitos de ima-
gem. Na prática, o valor re-
presenta uma média próxi-
ma de R$ 2,25 milhões por 
mês, mantendo Memphis 
entre os jogadores mais 
bem pagos do futebol bra-
sileiro.

Apesar dos valores ele-
vados, o acordo foi fechado 
com uma redução em rela-
ção às condições anterio-
res, já que o jogador aceitou 
abrir mão de aproximada-
mente R$ 13,7 milhões pa-
ra viabilizar a permanência 
no clube.

A negociação também 
envolveu a dívida que o Co-
rinthians tinha com Mem-
phis referente ao primeiro 
contrato. O clube reconhe-
ceu cerca de R$ 42 milhões 
em valores pendentes e 
conseguiu negociar o paga-
mento parcelado do débito, 
enquanto o atacante abriu 
mão de juros, multas e ou-
tros encargos. Caso os pa-

gamentos não sejam cum-
pridos conforme o acordo, a 
dívida poderá voltar a cres-
cer e chegar próxima dos 
R$ 77 milhões.

Considerando a renova-
ção e os débitos anteriores, 
o compromisso financeiro 
total do Corinthians com 
Memphis é superior aos R$ 
54 milhões que serão rece-
bidos diretamente pelo jo-
gador. A diretoria aposta 
no holandês como uma das 
principais referências téc-
nicas e comerciais da equi-
pe, mas terá o desafio de 
manter os pagamentos em 
dia em meio ao processo 
de reorganização financei-
ra do clube.

FUTeBOL

Quanto Memphis Depay 
vai ganhar no Corinthians
Acordo foi fechado com uma redução em relação às condições anteriores, 
já que o jogador aceitou abrir mão de aproximadamente R$ 13,7 milhões

Rodrigo Coca/Corinthians

Holandês conquistou três títulos com a camisa do Corinthians e vai seguir no time até 2028

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O JOGADOR MAIS BEM PAGO DO MUNDO
Segundo estimativa da Forbes, Cristiano Ronaldo é o jogador de 

futebol mais bem pago do mundo pelo quarto ano consecutivo. No 

último ano, o astro português acumulou cerca de US$ 300 milhões 

(R$ 1,55 bilhão), considerando salários, premiações, contratos 

comerciais e outros ganhos dentro e fora dos gramados. Com a 

fortuna construída ao longo da carreira, Ronaldo também se tornou, 

no início de 2026, o primeiro jogador de futebol a ultrapassar US$ 

2 bilhões (R$ 10,35 bilhões) em receitas brutas durante a trajetória 

pro�ssional. A Forbes estima ainda que o patrimônio líquido do 

craque seja de aproximadamente US$ 1,2 bilhão (R$ 6,21 bilhões), 

consolidando o português entre os atletas mais ricos da história do 

esporte.

ALERTA LIGADO
O Comercial foi mal no jogo contra o XV de Piracicaba, o que 

podia ser o jogo da classi�cação, virou preocupação. Se vencesse o 

XV em casa na noite da última terça-feira estaria classi�cado para 

a próxima fase da Copa Paulista, mas como perdeu, vai precisar 

fazer um bom resultado contra o Noroeste em Bauru no próximo 

sábado (22), às 15h. O time deverá ter o reforço de dois jogadores 

recentemente contratados, o atacante Robinho e o meio-campo 

Carlos Miguel.

O GARÇON DO BOTAFOGO
O meia Rafael Gava, do Botafogo-SP, vem se destacando entre 

os principais garçons do Campeonato Brasileiro da Série B. Com 

sete assistências na competição, o jogador ocupa a vice-liderança 

do ranking, atrás apenas de Rômulo, do Novorizontino, que soma 

oito passes decisivos. A boa fase de Gava reforça a importância 

do atleta na campanha do Pantera, sendo um dos principais 

responsáveis pela criação de jogadas e pelas oportunidades de gol 

da equipe de Ribeirão Preto.

Cristiano Ronaldo segue batendo recordes de faturamento

Fifa
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CULTURA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Guia de Eventos 
gastronômicos 

A cena gastronômica de Ribeirão Pre-
to entra em seu momento mais eferves-
cente do ano. A nossa “Califórnia Brasi-
leira” se firma, cada vez mais, como a capital do sabor 
e do entretenimento no interior paulista. Se você ama 
explorar feiras autorais, festivais de brasa e encon-
tros que unificam boa música e gastronomia de alto 
nível, prepare a agenda: de 22 de agosto a 07 de se-
tembro de 2026, a cidade será palco de experiências 
inesquecíveis.
Encontro de Cervejas Artesanais e Food Trucks 

O circuito da cultura craft toma conta de um dos 
pontos mais charmosos da cidade. O destaque fica 
por conta das microcervejarias locais, que apresen-
tam rótulos sazonais premiados, harmonizados com 
estações de street food gourmet — dos hambúrgue-
res de parrilla aos churros artesanais.

Quando: 22 e 23 de Agosto
O que esperar: Ambiente familiar, música ao vivo 

e conversa direta com mestres cervejeiros da região.
Local / Endereço: Parque Luis Carlos Raya — Rua 

Severiano Amaro dos Santos, s/n - Jardim Botânico.
Festival da Brasa e Barbecue Premium 

No último final de semana de agosto, os aman-
tes do fogo têm encontro marcado. Os grandes mes-
tres churrasqueiros se reúnem para demonstrar téc-
nicas que vão do American BBQ (com brisket e pork 
ribs defumados) aos cortes nobres grelhados ao vivo.

Quando: 29 e 30 de Agosto
O que esperar: Estações abertas com cortes cer-

tificados, acompanhamentos autorais e aulas show.
Local / Endereço: Espaço de Eventos  Santa Úr-

sula — Rua Capitão Adelmio Norberto da Silva, 777 
- Alto da Boa Vista.
Rota dos Cafés Especiais e Confeitaria 

Aproveitando o início do mês, as principais doce-
rias, cafeterias e padarias artesanais da cidade pro-
movem um circuito integrado. É o momento perfeito 
para provar bebidas extraídas por métodos especiais 
acompanhadas por doces finos e folhados artesanais 
com ingredientes de altíssima qualidade.

Quando: 01 a 04 de Setembro
O que esperar: Degustações guiadas, combos ex-

clusivos e promoções para quem quer fazer um tour 
doce.

Local / Endereço: Circuito Integrado nas Casas 
Participantes — Ponto Central de Abertura: Alame-
da do RibeirãoShopping 

Gastronomia na Praça: Especial Feriado da In-
dependência 

No feriado de 7 de Setembro, um dos maiores 
complexos abertos da cidade recebe uma edição es-
pecial de feira de gastronomia e arte. O evento reú-
ne pratos tradicionais da culinária caipira e opções 
e vegetarianas.

Quando: 05 a 07 de setembro
O que esperar: Espaço kids, feira de produtores 

locais e celebração ao ar livre.
Local / Endereço: Praça Mateus Nader Nemer — 

Av. Luiz Eduardo Toledo Prado

LiTERATURA

Entre os dias 30 de agos-
to e 5 de setembro, a 25ª 
FIL – Feira Internacional 
do Livro de Ribeirão Preto 
reúne mais de 350 ativida-
des literárias e artístico-cul-
turais, a maioria gratuita 
e concentrada na região 
central da cidade. Entre as 
ações voltadas diretamente 
ao livro estão os estandes 
de expositores livreiros, os 
espaços Bibliocasa e Mude 
um Hábito, o novo Autores 
da Casa, criado para apro-
ximar escritores indepen-
dentes e leitores, e o progra-
ma Vale-Livro, destinado à 
aquisição de obras por es-
tudantes.

A feira contará com 23 
expositores livreiros, en-
tre livrarias, editoras e dis-
tribuidoras, com títulos 
de autores nacionais e es-
trangeiros e obras de dife-
rentes gêneros e áreas do 
conhecimento. O público 
encontrará romances, crô-
nicas, contos, livros de fi-
losofia, história, religião, 
ciência, tecnologia, educa-
ção, esporte, saúde, ficção, 
sociedade e política, meio 
ambiente, biografias, pro-
duções infantis e juvenis, 
além de publicações de ca-
ráter profissional.

“Para esta edição, abri-
mos formulário de interes-
se nas redes sociais e isso 
ampliou a diversidade de 
expositores, para alcançar 
livreiros de todo o país e 
ampliar a oferta de títulos”, 
explica Ana Rocha, biblio-
tecária e responsável pe-
la gestão de expositores da 
FIL dentro da Fundação do 

Divulgação

Feira amplia troca e 
circulação de livros
Durante os oito dias do evento, visitantes poderão comprar livros nos 
estandes, doar e trocar exemplares usados e conhecer autores

Feira contará com 23 expositores entre livrarias, editoras e distribuidoras

DA REDAÇÃO
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HUMOR | JOSÚ BARROSO

Livro e Leitura de Ribeirão 
Preto, entidade responsá-
vel pela curadoria, organi-
zação e realização do even-
to. Segundo ela, a projeção 
é de que os estandes livrei-
ros movimentem cerca de 
R$ 1 milhão em vendas. 

O acesso aos livros tam-
bém passa pelo programa 
Vale-Livro, benefício con-
cedido pelo Governo do Es-
tado de São Paulo e pela 
Prefeitura de Ribeirão Pre-
to, por meio das Secretarias 
Estadual e Municipal de 
Educação e da Divisão Re-
gional de Ensino. A inicia-
tiva permite que estudantes 
de baixa renda adquiram 
obras durante a feira.

Nesta edição, o valor 
unitário será de R$ 40 por 
aluno - 30% superior ao 
oferecido no ano passado. 
A previsão é distribuir cer-
ca de R$ 1 milhão em va-
les-livros para aproxima-

damente 27 mil estudantes 
dos ensinos Fundamental e 
Médio, atendendo todas as 
unidades escolares.

“Ao mesmo tempo em 
que atende ao principal fo-
co de atuação de Fundação, 
que é o fomento de novas 
gerações leitoras, o grande 
valor social desta iniciativa 
é a autonomia para os es-
tudantes escolherem uma 
obra literária que, em mui-
tos casos, é o primeiro con-
tato da criança ou do ado-
lescente com o mundo da 
literatura. É democratizar o 
acesso ao livro e à leitura”, 
afirma Ana Rocha.

A Bibliocasa será outro 
ponto dedicado aos livros 
durante a 25ª FIL. Insta-
lada na Praça XV de No-
vembro, receberá doações e 
promoverá trocas de exem-
plares, além de apresentar 
iniciativas de incentivo à 
leitura.
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CRUZADAS

MEMÓRIA

FELÍCIO DE DEUS - Nascido César da Cunha Vasconcellos, Dom Frei Felício 
foi nomeado pelo Papa Paulo VI arcebispo de Ribeirão Preto, em 25 de 
março de 1965, tomando posse em 19 de junho do mesmo ano. Combateu 
a ditadura militar e teve participação fundamental na defesa da Madre 
Maurina, torturada pelo regime. Criou dezesseis paróquias na arquidiocese. 
Na imagem, desfila em carro aberto pela região central, no dia de sua posse.

HORÓSCOPO

Arquidiocese de Ribeirão Preto

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 2

3/ars — ati — dua — sir. 4/poti. 6/brecar — maciço — marola.

CP
AMARROTAR

ASILONETA
SOBRECAR

VINTEIDUA
NERAARS
TONTEIRA

SOCIOMASSA
MSMOBT

MAMDOREMI
TACADAAR

SIRMOLECA
COPASLI

ROLOSPOÇA
ATIURSOS

(?) Carlos,
o rei da
música

brasileira

Cavalo
pequeno
de pelos
longos

Tecno-
logia

(abrev.)

As peças
mais

valiosas
do museu

Diz-se
que é

mimada
pela avó

"(?) uma
vez",

frase de
fábulas

Museu
de Arte

Moderna
(sigla)

Ondula-
ção na

superfície
do mar

Rainha de
(?): amea-
çou Alice
(Lit. inf.)

Exímio em
alguma

atividade
(fig.)

Porção
de água
da chuva
no chão

Animal
que

hiberna
(pl.)

Frear 
(o carro)
Calçado
esportivo

Prato
italiano

Jeito; ma-
neira (pl.)

Menina
arteira

Camarão

Lance do
golfe

Título no-
bre inglês

O século
passado

Membro de
um clube

Um dos
sintomas
da pres-
são baixa

Enrugar

Abrigo de
idosos

Sem com-
panhia

O indivíduo
infectado
pelo coro-
navírus que
não mani-
festa sinais
da doença

Pó para caiação

Marcos (?), apre-
sentador da Globo

Gazes
para fe-
rimentos

(?) Lipa,
cantora
Povo do
deserto

Iodo
(símbolo)
Hiato de
"paetê"

Arte, em
latim

Contrário
à ética

Ironia a
costumes
ou auto-
ridades

Jogo de
tabuleiro
com 24
peças

"(?) dia!", 
saudação

Sólido

As 3 
primei-

ras notas
musicais

É poluído
na cidade
Divisões da
corrente

Paulo 
Ricardo, 
cantor

Gaivota, em tupi

Unidades de venda
do papel higiênico

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A semana exige paciência para lidar com 
responsabilidades e ajustes na rotina. Com 
o Sol ingressando no setor do trabalho 
e da saúde no dia 22, seu foco se volta 
à eficiência. Evite atritos desnecessários 
por conta de pressa ou cobranças. No 
amor, o momento pede maturidade e 
diálogo transparente com a pessoa amada. 
Reorganize suas finanças e metas práticas. 
Focar nos detalhes trará a sensação de 
dever cumprido e abrirá espaço para novos 
projetos. Mantenha os pés no chão e cultive 
o autocuidado.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Uma fase mais criativa se abre, estimulando 
novos projetos pessoais e momentos de 
lazer. O ingresso do Sol em Virgem fortalece 
sua autoexpressão de forma prática. 
Contudo, oscilações financeiras ou incertezas 
pedem cautela antes de grandes gastos. 
Nas relações familiares e amorosas, cultive 
a flexibilidade, pois cobranças sutis podem 
surgir. Foque no que traz segurança real sem 
perder o entusiasmo por coisas simples e 
prazerosas no seu dia. Dedique tempo para 
cuidar da sua estabilidade interna.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

O ambiente doméstico e familiar ganha 
destaque com a nova energia do Sol em 
Virgem. É um momento propício para 
organizar a casa, resolver pendências de 
convivência e buscar estabilidade. Na 
comunicação, meça as palavras para não 
soar excessivamente crítico. No trabalho, a 
clareza mental a partir do dia 25 ajudará 
a definir prioridades. Reserve tempo para 
cuidar do seu bem-estar emocional e 
desacelerar os pensamentos acelerados. 
Escute com empatia as necessidades de 
quem convive ao seu lado.
 

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Marte em seu signo impulsiona sua vontade 
de agir, mas pede cuidado com reações 
impulsivas ou emotivas demais. A semana 
favorece estudos, viagens curtas e conversas 
esclarecedoras. É hora de colocar as ideias 
em ordem e negociar com diplomacia. 
Nos relacionamentos, busque demonstrar 
afeto sem tentar controlar cada movimento. 
Estabeleça limites saudáveis em suas tarefas 
cotidianas para preservar sua energia vital. 
Confie no seu potencial de realização sem 
atropelar o tempo natural das coisas.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A energia solar deixa seu signo e passa 
a iluminar a área das finanças e valores 
pessoais. A semana convida a fazer um 
balanço do seu orçamento e planejar o 
futuro com mais pragmatismo. O entusiasmo 
recente agora se une ao bom senso. Nos 
laços afetivos, seja realista sobre expectativas 
e evite cobranças rígidas. Um projeto autoral 
ganha estrutura sólida se você focar na 
execução atenta de cada etapa importante. 
Reavalie suas escolhas com calma para 
construir bases sólidas e muito duradouras.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

O Sol chega ao seu signo no dia 22, 
renovando sua vitalidade e iniciando o 
seu novo ano pessoal. Com a chegada de 
Mercúrio dia 25, sua clareza de raciocínio 
estará afiada. É o momento ideal para 
definir metas, organizar sua vida prática 
e focar no autocuidado. Apenas evite a 
exigência excessiva consigo e com os outros. 
Oportunidades profissionais dependem da 
sua habilidade de demonstrar competência 
com paciência. Acredite na sua capacidade 
de transformar pequenos hábitos em 
grandes conquistas.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Vênus em seu signo destaca seu charme 
e busca por harmonia, mas a oposição 
com Saturno exige maturidade nos 
relacionamentos. Pode haver uma sensação 
de afastamento ou cobrança em parcerias. O 
ingresso do Sol na sua casa da introspecção 
pede recolhimento e descanso para a mente. 
Aproveite a semana para encerrar ciclos 
e planejar passos nos bastidores. Priorize 
sua paz interior e respeite seu ritmo natural. 
Fortalecer a autoestima ajudará você a lidar 
com os desafios afetivos do período.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

A semana estimula a colaboração em 
equipe, planos para o futuro e o contato 
com amigos. Você sentirá mais firmeza para 
defender suas ideias, mas deve evitar rigidez 
em debates. Projetos sociais ou coletivos 
recebem um impulso de organização 
prática. Na vida amorosa, o período pede 
transparência sobre sentimentos guardados. 
Faça ajustes na sua rotina de trabalho 
para ter mais tempo livre e recarregar 
suas energias. A troca sincera de apoio 
com pessoas queridas trará alívio e muita 
renovação.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

A carreira e as metas profissionais 
ganham grande destaque com o ingresso 
do Sol em Virgem. É hora de mostrar 
responsabilidade, organizar prazos e focar 
nos detalhes do seu trabalho. No âmbito 
pessoal, o excesso de obrigações pode 
gerar cansaço, por isso equilibre deveres e 
lazer. Um diálogo sincero ajuda a desfazer 
mal-entendidos com parceiros. Mantenha 
a disciplina sem perder o otimismo que 
guia seus passos. O reconhecimento virá 
se você mantiver o compromisso contínuo 
com a sua evolução.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Horizontes se expandem através de novos 
conhecimentos, cursos ou planejamentos 
de viagem. O Sol em Virgem favorece 
sua visão estratégica e busca por 
crescimento consciente. Fique atento a 
responsabilidades profissionais que exigem 
flexibilidade. Nas relações, evite posturas 
defensivas ao discordar de opiniões. 
Estruturar suas rotinas trará a clareza 
necessária para conquistar metas mais 
elevadas a longo prazo. Esteja aberto para 
aprender com novas perspectivas e renovar 
velhos conceitos.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

A semana convida a olhar para 
transformações profundas, finanças 
compartilhadas e desapegos. É hora de 
quitar pendências e organizar contratos 
com critério. O Sol na sua área de 
regeneração favorece a cura de velhos 
padrões afetivos. Nos relacionamentos, 
busque conversas honestas sobre limites e 
intimidade. Deixe ir o que não traz utilidade 
para abrir espaço ao novo em sua vida 
cotidiana com sabedoria. Processos de 
renovação interna trarão uma leveza valiosa 
para os seus próximos dias.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

O foco da semana estará totalmente voltado 
aos relacionamentos, parcerias e casamento. 
O Sol em Virgem ilumina o setor do outro, 
pedindo equilíbrio entre suas vontades e as 
alheias. Diálogos sinceros serão essenciais 
para alinhar expectativas e evitar mágoas. 
Cuide da sua saúde e organize seu cotidiano 
com pragmatismo. Antes de tomar decisões 
drásticas, avalie tudo com calma e baseie 
suas escolhas na realidade concreta. Cultive 
a empatia sem se esquecer de proteger seus 
próprios limites.
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ENTReTeNiMeNTO
agenda

Eliane Giardini e Marcos 
Caruso chegam a Ribeirão 
Preto com o espetáculo In-
timidade Indecente, em car-
taz no Theatro Pedro II nos 
dias 21, 22 e 23 de agosto. 
Na montagem, os atores in-
terpretam Roberta e Maria-
no, um casal na faixa dos 60 
anos que, cansado da rotina 
e diante das dificuldades no 
relacionamento, decide se 
separar, mas não consegue 
romper os laços construídos 
ao longo da vida.

Com texto da dramatur-
ga Leilah Assumpção e di-
reção de Guilherme Leme 
Garcia, a peça acompanha 
as diferentes fases da rela-
ção entre os personagens. 
Como em um efeito bume-
rangue, Roberta e Maria-
no se afastam e voltam a se 
encontrar, até perceberem 
que, apesar das crises, são 
grandes cúmplices e conti-
nuam ligados por um senti-
mento que resiste ao tempo.

Sem sair do palco, Giar-
dini e Caruso percorrem 30 
anos da vida do ex-casal, dos 
60 aos 90 anos, sem troca de 

figurino ou maquiagem. A 
passagem do tempo é cons-
truída pelas mudanças físi-
cas e vocais dos intérpretes, 
em uma montagem que reú-
ne os atores que ficaram co-
nhecidos também pela par-
ceria como Muricy e Leleco 
na novela Avenida Brasil.

INTIMIDADE INDECENTE
Sexta-feira (21/08) e sábado (22/08), 
às 20h, e domingo (23/08), às 17h, no 
Theatro Pedro II – R. Álvares Cabral, 370 
– Centro
Ingressos a partir de R$ 50 (meia-
entrada, Balcão Simples)

TeATRO

Intimidade Indecente leva Eliane 
Giardini e Marcos Caruso ao Pedro II
Espetáculo acompanha as idas e vindas de um casal ao longo de 30 
anos e combina humor e re�exão sobre relacionamentos na maturidade

Eduardo Chamon

Eliane Giardini e Marcos Caruso interpretam um casal que atravessa três décadas de idas e vindas no espetáculo

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

A comédia romântica Só 
por Uma Noite é o desta-
que entre as novidades que 
chegam aos cinemas. Moni-
ca Barbaro e Callum Turner 
interpretam Allie e Owen, 
dois desconhecidos que se 
encontram em uma Nova 
York com toques de ficção 
científica justamente na úni-
ca noite do ano em que sol-
teiros têm permissão para 
fazer sexo. Entre desencon-
tros e situações inesperadas, 
os dois podem descobrir que 
procuram algo além de um 
encontro casual.

Para quem prefere o ter-
ror, Sobrenatural: Agora 
Entre Nós amplia o univer-
so da franquia ao apresentar 
uma nova ameaça vinda de 
O Além. Gemma retorna à 
casa onde passou a infância 
para criar a filha, mas desco-
bre que consegue atravessar 
o plano astral e trazer consi-

CiNeMA

Romance, terror e comédia renovam 
a programação dos cinemas

go elementos do outro lado. 
A situação se agrava quando 
criminosos invadem o bair-
ro e acontecimentos físicos e 
sobrenaturais colocam a fa-
mília em perigo.

A programação também 
traz Amigas Sem Filtro, com 
Leslie Mann, Isla Fisher e 
Michelle Buteau, sobre três 
amigas que viajam para um 

spa de luxo e têm os planos 
de descanso transformados 
em uma sequência de confu-
sões; Coração Partido, dra-
ma adolescente baseado no 
romance de Anna Jane; e 
Sagrado Coração: Seu Reino 
Não Terá Fim, documentá-
rio que aborda a origem e a 
permanência da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus.

Universal Pictures

Monica Barbaro e Callum Turner estrelam Só por Uma Noite

O Rolê em Movimento 
promove uma noite gratui-
ta de cultura, lazer e econo-
mia criativa nesta sexta-feira 
(21), no Recreio das Acácias. 
Das 18h às 22h, o evento reú-
ne marcas autorais, artesa-
nato, gastronomia, área kids 
e espaço pet friendly, além de 
música ao vivo com a canto-
ra Nanna Siqueira. A pro-

gramação busca aproximar 
moradores, empreendedores 
e artistas locais em um am-
biente de convivência para 
toda a família.

ROLÊ EM MOVIMENTO
Sexta-feira (21/08), das 18h às 22h, 
na Avenida José Herbert Faleiros, 510 – 
Recreio das Acácias
Entrada gratuita.

LAZER

Rolê de cultura e criatividade

A Arena do Novinho, no 
Novo Shopping, recebe ati-
vidades gratuitas para crian-
ças nos dois últimos finais 
de semana de agosto. Nos 
dias 22 e 23, a programa-
ção terá a Oficina de Porta-
-Retrato, enquanto em 29 
e 30 será a vez de Origami 
e Aviões de Papel, sempre 
das 14h às 20h. As ativida-
des estimulam a criativida-
de e também convidam pais 

e responsáveis a participa-
rem dos momentos de di-
versão em família.

ARENA DO NOVINHO – PROGRAMAÇÃO 
DE AGOSTO
Sábado (22/08) e domingo (23/08), 
das 14h às 20h, com O�cina de Porta-
Retrato; sábado (29/08) e domingo 
(30/08), das 14h às 20h, com Origami e 
Aviões de Papel, no Novo Shopping – Av. 
Presidente Kennedy, 1.500
Atividades gratuitas.

FÉRIAS

Criatividade e diversão

Divulgação

Arena do Novinho recebe o�cinas gratuitas de criatividade em agosto

Divulgação

Exposição recria cenários e personagens do universo de Chaves

A exposição Chaves: A 
Exposição abre ao público 
no Iguatemi Ribeirão Pre-
to a partir de 28 de agos-
to, levando pela primeira 
vez à região uma experiên-
cia imersiva dedicada ao se-
riado. A mostra recria cená-
rios como a Vila do Chaves, 
as casas de Seu Madruga e 
Dona Florinda e o segundo 
pátio da vila, além de apre-
sentar figurinos, roteiros da 
época de produção no Mé-

xico e um espaço dedicado 
a Roberto Gómez Bolaños, 
o Chespirito.

CHAVES: A EXPOSIÇÃO
A partir de sexta-feira (28/08), de terça 
a sexta-feira, das 12h às 20h; sábados, 
das 10h às 21h; domingos e feriados, 
das 12h às 20h, no Piso Superior 
do Iguatemi Ribeirão Preto – Av. Luiz 
Eduardo Toledo Prado, 900 – Vila do Golf
Ingressos a partir de R$ 20 (meia entrada 
de terça a sexta) no site o�cial: https://
expochaves.com.br/Classi�cação livre.

EXPOSIÇÃO

Chaves para recordar
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Festa das Nações 
celebra tradição 
em Cravinhos

Prefeito Itamar Bueno com secretários e vereadores de Cravinhos

Divulgação

Andréa Gaspar com dançarinos e equipe

Divulgação

Marina Ravagnani, Laura Ravagnani,Sueli Afonso,Silvia Roncolato e Marina Malva

Adania Por� rio

Divulgação

Divulgação

Agenor Filho Tadeu Fernandes

DivulgaçãoDivulgação

A 8ª Festa das Nações de Cravinhos foi daqueles encontros que 
dão orgulho de ver: música, dança, sabores de diferentes culturas e 
as tradicionais barracas das instituições � lantrópicas movimentaram 
o Parque Ecológico. O prefeito Itamar Bueno prestigiou a festa, que 
contou com o trabalho da Secretaria de Cultura e Turismo, representada 
por Andrea Gaspar. Parabéns ao prefeito e à Secretaria por valorizarem 
uma tradição tão querida da cidade e que ainda faz o bem!

UM CARRO 0 KM 
DE PRESENTE

Que presente de 
aniversário, hein? A 
arquiteta Adania Por� rio, de 
Ribeirão Preto, foi a grande 
contemplada na campanha 
“Emoção Que Premia”, 
do ShoppingSantaÚrsula, 
levando para casa um Nissan 
Kicks Advance Plus 0 km. 
Frequentadora do shopping, 
ela recebeu a notícia 
justamente no dia seguinte 
ao aniversário. Cleiton 
Marinsech, gerente geral do 
empreendimento, celebrou 
o momento e a alegria de 
premiar uma cliente tão 
presente.

OBESIDADE 
INFANTIL EM 
DEBATE

O 3º Simpósio de 
Obesidade Infantil de Ribeirão 
Preto reuniu cerca de 70 
pro� ssionais da saúde para 
uma conversa necessária 
sobre prevenção, tratamento 
e os caminhos para o futuro. 
Entre os convidados, o pediatra 
Tadeu Fernandes trouxe 
re� exões importantes sobre a 
evolução da obesidade infantil 
e os desa� os que vêm pela 
frente. Um tema sério, que 
merece cada vez mais atenção 
e diálogo.

SENHORAS DO 
BAZAR FAZEM A 
DIFERENÇA 

A 8ª Festa das Nações 
de Cravinhos foi também uma 
oportunidade de celebrar 
quem trabalha com carinho 
em prol da comunidade. O 
Grupo das Senhoras do Bazar, 
que atua em benefício da 
Creche das Irmãs Franciscanas 
de Lipari, responsável pelo 
atendimento de 250 crianças, 
representou o Líbano com 
delícias como quibes, charuto 
e o tradicional sagu de leite 
condensado com geleia de 
abacaxi. Um trabalho bonito, 
que une solidariedade, sabor e 
amor ao próximo.

MENINOS DE RIO 
CHEGA A RIBEIRÃO 
PRETO

Tem coisa mais gostosa 
do que uma boa história que 
chega para nos aproximar de 
outras memórias e culturas? 
A antologia “Meninos de Rio – 
Memórias Ribeirinhas do Rio 
São Francisco” será lançada 
em Ribeirão Preto no dia 22 
de agosto, às 16h, na Editora 
Funpec. Organizada por Agenor 
Filho e Neide Oliveira, a obra 
reúne histórias e lembranças 
de moradores e estudantes de 
Pedras de Maria da Cruz (MG). 
Um convite para conhecer 
um pouco mais das riquezas 
e memórias do nosso Velho 
Chico.
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